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VIDA SOCIAL DA FACULDADE DE MEDICINA 
DE PôRTO ALEGRE EM 1942 
Abertura oficial dos Cursos: 
Em 23 de março, a Fac,,ldade de Medi-
cina de Pórto Alegre ahriu oficialmente os 
Cursos para o ano de 1942. 
Tomaram ass-ento à mesa: o representan-
te do Snr. Ceneral fnterventor Federal, o 
Reitor interino da Universidade, o Snr. Co-
mandante da Brigada Militar. o Represen-
tante do Diretor da Faculdade de Direito, o 
Diretor e o Secretário desta Faculdade. 
As 9,30 horas o Pro f. Dirdor abre a ses-
sào. dando a palavra ao orador oficial, Prof. 
Valter Castilho, que dissertou, brilhante-
1\lente, sôhrc a "Forlllação do espírito lllé-
<licr>'', por espaço d<' 1 hora, sendo caloro-
samente aphwdido pela sdeta e numerosa 
assistência de l"ro fesson·:;, médicos, araclê-
micos (' pessoas de alta repn:scntaçfto social. 
Curso de Apcrfei(oai/U'IIfo do Pro(. Ares-
ky Anrori·m: 
Tendo sido convidado pela Diretoria rla 
Faculdade a realizar cntn· nós um Curso dt· 
"Colapsntcrapia na tuh:Tculos(~ pulrnonar". 
cstevt·. entre nb~. o l)r. i\rôky :\morin1. 
consagrado cirurg·ifw do l~io de Janeiro .. \s 
aulas ter'Jricas foran1 dadas nos meses d{· 
tnarço ~ ahril, na Faculdade de TVI('dicina, (' 
as prútiras no Sanatório Belé111. 
Posse solene do Prof. Jacy Carneiro :'vfon-
teiro. 
,'\ 14 do tlll'S de junho, foi H'Ccbído, ofi-
cialmente, 1w s{'io da congregação destn Fa-
culdad(•. o I 'r o f. Jacy C:. M ontciro, após 
brilhante l'01WttrSt> para Ca!<'drútim da lY 
C'adei r a de C1 ínica Cirúrgica. 
.\ cerinlfinia revestiu-se rk ('Xccpcional 
hrilhantis1llt>. J•:ntre os presentes notava-s-é~ 
considerável nÚtll('ro de méllicos, alunos, 
ilmigos, parentes, autorirlarks universitárias 
e admiradores do ilustre cirurgião. Saudan-
do-o, discursou o Prof. Guerra Blessmann, 
que em eloquente peça oratória, enalteceu 
a maneira invulgar com que o Prof. Jacy 
Monteiro concluíra o seu concurso c na ati-
vidade didática, já demonstrada interina-
mente, no magistério superior. 
Em ponderado e elevado <liscurso, far.en-
do o histórico da Cadeira, agradeceu o ho-
mcnagcallo. 
Conf erê ncas: 
A fora os Professores que realizaram 
conferências no Curso de expansão univer-
sitúria, promovido pelo Centro Acadêmico 
Sarmento Leit<~, deram a honra de suas vi-
sitas à nossa Faculdade, êstc ano, o Prof. 
Lav Martin e o Dr. Eduardo Va:z. 
O Prof. Lay Martin, especialista emí-
tH~tlt<·. cuja celebridade em Gastm-enteral-
gia e drX'nças da nutrição galgou tôdas as 
f runteiras, é catedrátietJ da Universidade 
!Iohns Hopkins de Haltimon·, Maryland. 
Nos dias 3 e 4 de setembro, realizou 2 
notú v eis mn ferências nesta Escola, respec-
tivament{' sôhrc "úlccr~t péptica" c "Ictt~rí­
eias em geml.'' 
O Dr. Eduardo Vaz, il.ustre <liretor do 
f nstituto Pinheiros. <le S. Paulo, em via-
gem de csturlos ao Sul do País, <H]Uiescendo 
atenciosam~nte ao convite desta Diretoria. 
realizou, em princípio de Junho, duas con-
feri'-ncias sôhre assunto de sua espeóalida-
de, S<·ndo a primeira sôbrc "Raiva" e a se-
gunda sôhre "Coagulação do sangue." 
T,' isitrmtcs ilustres: 
Nesk ano de 1942, deram a honra de sua 
visita à r·sta Facul<lade, tendo deixado no 
"r .i vro <!e visitantes" elogiosa referência à 
sua organização, afora o Prof. Lay Mar-
tin, Dr. Arcsky Amorim e Eduardo Vaz. 0 
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Dr. Bonifácio Paranhos da Costa, notável 
higienista e Diretor do Departamento Esta-
dual ele Saúde, os Professores Carlos da 
Silva Araujo, Olímpio da Fonseca, Carlos 
N ewlandes, Francisco Degni, c Diogo 
Pelthier de Queiroz c Paulo Tibiriçá. 
D. Henrique Trindade: 
Entre Ds visitantes ilustres, dêste ano, a 
esta Faculdade conta-se o D.D. Bispo ele 
Bom Fim. na Baía, D. Henrique Trindade, 
Rio-Grandense emérito, filho de tradicional 
família Pl)rto-Alegrense, e que, por convite 
especial do Diretor da Escoht, acedeu em 
benzer a Bandeira Nacional, no dia ele sua 
entronização no Salão Nobre desta Casa de 
Ensino Superior. 
Curso de drurgia de guerra. e de' epidnwio-
logia m.ifitar e de defesa passiva· da ci-
dade. 
Por motivo rlo estado de rompimento de 
relações diplomáticas com os países totali-
tários e, mais tarde, com o estado de guerra 
a que foi lev;ulo nosso Brasil. antP a agres-
são covarde dos nazistas, esta .Faculdade 
apresentou, êste ano, um movimento inten-
so, inédito, de aulas noturnas, ministradas 
a médicos, enfermeiras da Cruz Vermelha, 
estudant·es e povo em g-rral. sôbre di f e ren-
tes cursos. 
:nsse movimento teve início em junho, 
com aulas de defesa passiva da cidade. mo-
vimento empreendido pelo Prof. Tomaz 
Mariqnte. 
Seguiu-se um curso ele emerg-ência (lc 
guerra para estudantes. lecionado pelos 
memhros da Sociedade de Cirurgia de Pôr-
to Alegre, culm1nando a ativid:vle, nesse 
sentido, com o curso de Cirurgia de Guerra 
e de epidemiologia militar. 
A primeira parte foi lecionada pelos Pro-
fessores Guerra Bl<'ssmann. Elisen Paglio-
li, Homero Fkck, :\[artin Gomes, Jacy Car-
neiro Monteiro. Osvaldo Lautcrt, Elias Ka-
nan, Ervino Presscr e Ednardo de Assis 
Brasil. 
O segundo foi mini~trado pelos Prof. Pe-
reira Filho, Raul di Primio, Paulo Maurell 
Moreira, Basil Sefton e Artur Coelho Bor-
ges. 
Êste curso foi realizado, segundo o acôr-
do havido entr·e a Diretoria desta F<lculcla-
de e o Ministério ele Guerra. 
EntroHizaçi'ío do Pa·vilhão nacional e distri-
buiçüo de TJ.iplomas aos Professores emé-
ritos da f7aculdade. 
No dia 3 de outubro, teve lugar no Sa-
lão Nobre ria Faculrlark él cntronizacão elo 
Pavilhão Nacional. , 
Revestiu-se a solenid·arlc rl·e alto cunho 
patriótico, constituincln acuntccimento de 
granrle relêvo na I Iistória dêste Estabele-
cimento ele Ensino. 
Com o comparecimento rk altas autori-
rlacles civís, militares c eclesiásticas, teve 
início a cerimônia, cnm a mesa constituída 
pelas seguintes persunalidades: 
Reitor da Universidade. Diretor desta 
Faculdade, Bispo ele Bonfim, Delegado Fis-
cal, Representante do Aw~hispo Metropoli-
tano, do Comandante da Brigada Militar e 
do Secretário da Fazen(la. 
Fizeram uso da palavra, em vibrantes pe-
ças oratórias, n Diretor da Faculdade Prof. 
Raul Moreira. S. Excia. Revma. D. Hen-
rique Trindade, Bispo do Bonfim c o Aca-
dêmko de Medicina Nelson Casemiro Pie-
rini, representando o corpo discente. 
Achavam-se presentes os Corpos Docente, 
discente e administrativo dc~ta Casa, hem 
como o Snr. Provedor rla Santa Casa, Côn-
sules dos Países amigos. Comissão da Crttl 
Vermelha Brasileira. prcsirlida pela Snra. 
D. Odil>a Gay rla Fonseca, e gmnrk número 
rle Famílias. especialmente convirlarlas para 
êsse ato de civismo e homenagem ao Pavi-
lhão da nosc;~t Pútri:t. Encerrando essa so-
lenirlarle, o Diretor fez a entrega dos diplo-
mas de Professrires eméritos. <'kitns peh 
Congregaçãn, tendo alguns comparecido pes-
soalnwnte. ccritw"mia que imprimiu grande 
comoção ao auditório. 
São êl(:s os Pmfessor('s: Olinto de Oli-
veira, Cristiano Fischcr. ~crapiiío Marian-
te, Gm1çalves C':anwiro, Dio.~·o Fnraz. Sar-
mento Barata, Márin Toita t' :-Jogttcira 
Flores, rcc('ntcmcnte fakcirh 
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Por ocasião da entronização ela Bandeira, 
logo após a bênção, o ProL l~aul Moreira 
pro feriu o seguinte discurso: 
"Eloquência simbólic-oa do amor da Pá-
tria! 
f "ágrimas têm caído de meus olhos, no 
correr dos anos, na sorna de tantas como-
çôes, nos contrastes naturais ela vida, na pc-
nttmbra da tristeza c nas fases deslumbran-
tes da alegria ! 
Bem furtes sentí essas lágrimas, longe 
do grande coraçüo do Brasil. . . Longe da 
terra e longe da gente! 
f~tll Stockolmo, quase no polo norte, vt 
esta inegualávcl bandeira a tr·ernular entre 
trinta e tantos pavilhf>es de outros povos, 
na festividade de um congresso médico. 
Entfw sentí como ela é hem a luz intensa 
que espalha a graurlcza rlêstc jX'claço sagra-
do ria t~rra ... 
Lú. como agora. vi o JK:rpassár (la rajada 
divina si'Jbre o lliJSsu País, engalanando-o 
como torrfw pri vilcgiado, sereno e ma jes-
toso, OIHk a beleza to111a conta de todos rh 
aspectos, em contrastes maravilhosos e sin-
gulares~ 
Repousando sob o olhar respeitoso e ami-
go dos que te cercam. ou IJa!JJi<;ando ao sêJ-
J:ro da brisa acariciante, tu, bandeira, trazes 
envolvidos, na carícia das tuas d>rcs vivas, 
o passaclo, o presente c o futuro, túmidos de 
glóri·as da aiJençuarla terra i>rasilcim! 
As mãos OnipDtcntes derramaram shhrc 
<·ste vasto território tttll punhado de encan-
tos, exaltados ;\ luz exttiK~rantt: riu sol e na 
sua virlark das noites enluaradas. 
Tn sintetizas êste mundo t[tte vai do Ama-
zon<ts an Prata, cuja suhcrha majestade rle-
S·~:nha-se no Cigante ;\danmstnr, t' cuja hos-
pitalirlarle reprcs('ntam-na os l>r<t\OS ahc~rtos 
rio Cristo Redentor 1 
.\ carla uma de luas c(nTs deram-te in·-
tcrprcta\r'ies v{u·ias. 
Quero encarar-te, tiio somente, como nm 
conjunto harmouios<), rmde sç casam os aci-
dentes da história p(tlria com o esplendor 
das tnagui ficC·ncias da terra g·ctHTosa. 
O teu V<:rdr fmtc faz rdktir a natmcza 
;:ssolJCrhaiJl('. Itl) mistério das fliJn·stas, t·i-
vadas (k• kitrlas ('ltcantadoras. percorridas 
pdos prÍnll'iros dcshravadiJITs da alin:t lJra-
sileira, os jesuítas humildes e cultos, e os 
bandeirantes pertinazes na dilatação deste-
mida das fronteiras. 
E' a infância dcscui(losa c inteligente, na 
promessa sincera e ruidosa do futuro da 
Nação. 
E' a mocidade, na ânsia de subir mais al-
to, ornando 'a viela e honrando lares e esco-
las. E' a fartura de nossos campos e das 
nossas serras. E' o descanso na esperança 
de um futuro bom e grandioso. E' a esme-
ralda dn sacrifício médico. f:, enfim, o nos-
~o Brasil, ativo, confiante, hospitaleiro, que 
sabe combater o mal e sabe desafrontar in-
júrias! 
No t:u amarei~Hl_ourado está a riqueza 
oculta desse coraçao 1111cnso dentro ela Amé-
rica do Sul ! E' o omo que ainda se esconde 
ou já se ostenta, corno a refletir-lhe as pos-
sibilidades magníficas·! 
E', na frase lapidar ele Olavo Bilac: "o 
sol que nos alimenta c excita, pai elas nos-
sas searas e elos nossos sonhos, nume de 
fartma do amor, fonte inesgotável de alen-
to e de beleza." 
E depois, o teu azul e as tuas estréias 
dão-nos a caríeia do mais lindo céu do mun-
do: o céu brasileiro. Azul que faz olhar 
para bem alto, para o encanto das nossas 
tradições, e em cujo centro vive o Cruzeiro 
do Sul, a cobrir a Pátria querida com as 
bênçãos do Criador ! 
Vejo, enfim em tí, ó minha handeira, a 
bondade, a energia, a coragem <lo povo que 
representas c de quem tens sido a fôrça 
misteriosa rk~ horas di Hceis e indecisas. 
Olhe-se para nrn só episódio da. Guerra 
do Paraguai, onde déste alento, num vigor 
de epopéia, a nm aglomerado de heróis, 
cujas angústias escreveram uma das pági-
na~ mais altas c g-lori[}sas da históriét da 
humanidade·~ Tal a "Retirada da Laguna", 
que a visãu d·c Tauuay condensou num li-
vro que r.~ LU\ I evangelho (le coragem, de ci-
visnto e desprendimento. 
"(Jttc contraste com a lu!'a heróica dês te 
J!11Itharlo rlc brasileiros. di'sse l;:rn~sto l\imé, 
na lllai(;ria <tlheios ainda às fadigas da 
guerra, a lutar Clllll tiHlas as di [icuJ,hdcs 
d11 tl'rrl'1Io; as chuvas 1nrrt·nciais, a insufi-
ciência das ll!llllÍt/ie~; o t:sgutallwntu dt· lon-
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ga fome; as devastações fulminantes do có-
lera e ·a perseguição encarniçada de um ini~ 
migo perfeitamente provido de tudo; ata-
cando de longe, dia c noite. não hesitando 
em envolver aquela brava tropa num oceano 
de fogo, que a teria devorado, não fôssem 
os prodígios de energia e a presença de es-
pírito dêsse admirável Lopes, maior que 
muitos heróis de Homero." 
Senhores! 
Descl-~ agora, todo aquele qne transpuser 
os umbrais desta Faculdadé. krá ank si dois 
~;Ímholos respeitáveis. 
De um lado, ao tÔpl da escadari·a, a ima-
gem daquele r1ue tudli, foi por esta casa de 
ensino. e cujo exemplo d-~ carát~r e cultura 
hão ele perpetuar a nobreza da r nstituíção: 
Sarmento Leite. Símbolo da ci(1hcia. 
De outro 1-aclo, o pendão glorio,;IJ, a es-
I;elhar a vastidão, em t<xlos_ os sentidos, dês-
se idolatrado Brasil. Símbolo <la Pátria. 
.\ visão contínua e imorre:loura de ambos, 
r-::~la casa de ensirÍo :mpetior. retrata a .\le-
dicina ao serviço r la i\ ação. 
Agora está apontada a hora grave da tta-
cionalidade! Despidos do ínfimo resquício 
de humanidacle, acorrentado:-; por fôrças ins-
tintivas e fcro:r.es. os inimigos espezinharam 
esta bandeira sagrada. 
Efdivaram o canto de ódio ele f.issatter, 
na síntese genial de Rui Barbosa: "um h i-. 
no de morte escrito com a medula das hie-
tms, o suco gástrico dos tigres, o v-eneno das 
serpentes. a haha dos hidrôfohos e a inspi-
ração dos preci tos." 
Mas o brasileiro jamais s-e intimidou. O 
Brasil, hoje, é um só soldado de honra e de 
amor à Pátria conmm. 
Para ela, psicologicamente, desenvolve-se 
em nós a mesma sensibilidade do amor fi-
lial. elemento estávd, por exc-elência, pro-
vccando emoçôcs que não escondem misté-
nos. 
É, pois. uma manifestação pro f une! a 
de vida afetiva! 
Amor do bom filho que maior amor de-
dica à sua mãe, quanto mais lhe compreen-
de a dignidade e o s~tcri fício! 
Bem alto subam, neste momento, os nos-
sos corações! 
E, parodiando o poeta· português, excla-
memos, firmes e resolutos : 
"O' bandeira brasileira! 
Soldado que vais à guerra, 
;>.;em que te cortem as màos, 
Não na deixes ir por terra! ... " 
MÉDICOS e ODONTOLANDOS ele 1942 
No dia 15 de Dezembro, presentes alta& 
autoridades civis, militares e eclesiásticas, 
professores, alunos e numerosas famílias, 
teve lugar a colação de grau dos doutorandos 
de 1942. 
Aberta a sessão pelo Profe,.;sor Raul Mo-
reira. foram chamados ao compromisso legal 
os novos médicos, tendo-se entre eles, desta-
cado, durante o curso, conseguindo as maio-
res notas, fazendo jús ao prêmio Berchon des 
Essartz, o Dr. Henrique :\fanuel Simões 
Dazerêdo. Em nome dos novos formados 
falou o Dr. Nfarino dos Santos e em nome 
dos Odontolandos o Dr. , \lhe r to Machado 
dos Santos. 
Foram paraninfos das turmas. respecti-
vamente, os l'rofessore~ l:<~crnando de Paula 
E-st,··-~: (' Othnn Silva, que pronutKiaram 
longas c magistraes orações. sendo far~a­
nwntc aplaudidas pela numerosa assistcncm. 
Cunferf'ncías do Centro Acadêutico '' Sar-
numto T.eite." 
Dando cumprimento a uma disposição 
estatutária. o Centro Acadêmico "Sarmento 
Leite". por seu Departamento Científico. 
realizou uma série ele con feri'·ncias médicas 
e odontológicas. 
Com esta iniciativa. o Centro teve em mi-
ra uma dupla finalidade: Em primeiro lu-
gar. elevar o nível cultural de seus associa-
dos, proporcionanclo-lh-es ocasião de se pô-
rem em dia com as novidades nos vários 
campos ela ciência médica. 
Em segundo lugar, manter, fora do am-
biente de aulas, o contacto entre professo-
res e alunos. cooperando, assim, para a for-
mação de um espírito ttniversitúrio entre 
nós. 
Com efeito, {'lll uma Escola Sttpcrior, o 
convívio entre mestre e discípulo não se rk-
ve limitar a umas poucas horas scn1anai::; 
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regulamentares. Tal situação levaria a um 
ambiente de desinterêsse que asfixiaria qual-
quer ihiciativa, de parte a parte, e faria 
com que o aluno se afastasse dós problemas 
médicos, como de a'Ssuntos enfadonhos, de 
que se devesse fugir. 
Muito ao cont·rário, uma Escola Superior 
e, principalmente uma Faculdade de Medi-
cina. deve ser um local, onde a preocupação 
máxima, tanto da parte dos alunos como dos 
professores, deve ser o ck tliscutir e pesqui-
sar, com afinco, os magnos problemas que 
nos empolgam. 
Nada mais benéfico <!lle uma cooperação 
ativa entre mestres e discípulos, neste sen-
tido. 
Somente desta maneira, é que o ensmo 
se torna prático e atinge suas altas finali-
dades. 
() Departamento Científico fez realizar 
(~ste ano, con feréncias por parte de alunos. 
Tal iniciativa sú pode merecer os 111ais fran-
cos elogios. 
De-fato, (· preciso incentivar muito D in-
tercâmbio entre os alunos lllOrlllente em uma 
l•'aculclaele de Mcxlicina e, principalmente 
entre nós, onde o gi>sto por estas reuniões 
científicas {· muito pequeno. 
Se quisermos que a Medicina, entre nós, 
tenh<~ realmente um progresso digno de nos-
so Estado, devemos cultivar, cada vez mais, 
as reuniões, onde se discutam os casos in-
teressante~ oiJscrvadns c problemas outros. 
Ora, muitas vezes ti'·m os a!ttnos ocasião 
de observar casos dignos de nota, ott de rea-
lizan·m trabalhos t•xperimentais !ll' real va-
lor. 
N ;ula, mais justo, portanto, que se pro-
porcione aos colegas, o ensejo de trocarem 
idéias sôbre o assunto. I stu serviria de in-
centivo ao estudo c ao trabalho de nossos 
companheiros. 
O Centro Acadi'·mico "Sarmento f ,eitc" 
quer deixar aquí consignado seus parabéns 
e seu reconhecimento ao Ddo. César Nanni, 
presidente elo Dcp. Científico, que tão bem 
soube compreender as finalidades de seu 
departamento e que não poupou esforços 
p-ara a organização das conferências dêste 
ano. A êle se deve o sucesso desta iniciati-
va do Centro, que, aliás, continuou e am-
pliou um programa de ação iniciado pelo 
Diretório de 1941. 
Quer o Centro, também, deixar seu agra-
decimento ao Diretor da Faculdade, Prof. 
Dr. Raul Moreira, de quem recebeu o mais 
franco e decidido apôio a esta iniciativa. 
Foi mesmo o Prof. Raul Moreira quem 
inaugurou nosso curso de conferências. 
Agradecemos, também, aos distintos pro-
fcs~'orcs, que tão gentilmente acederam a 
nosso convit·e. 
Aos colegas que realizaram palestras, fi-
camos muitíssimo obrigado e fazemos votos 
para que continuem, sem esmorecimentos, 
colaborando com o Centro, nesta obra de ex-
tensão universitária. 
Em resumo, pode--se dizer que a iniciativa 
do C. A. S. L. foi coroada do mais pleno 
êxito. E' verdade quca assistência não foi 
das maiores e ficou sempre aquém do valor 
elas conferências e conferencistas. Mas, em 
se tratando do primeiro ano em que se ela-
hora um vasto programa de ação e, tendo 
em vista nosso meio, refratário às reuniões 
dêste tipo c, mesmo não tendo o costume 
delas, só podemos ficar satisfeitos e persis-
tir na ação encetada. 
Estamos certos de que, no ano próximo, 
as reuniôes serão em maior número e com 
maior frequência. 
Esperamos também que o número de alu-
nos inscritos seja mais elevado. 
* 
* * 
;\,; palestras tiveram início com a confe-
rência elo Sr. Prof. Raul Moreira, realizada 
a 9 de setembro e que versou súhre o tema: 
"Obstrução intestinal na primeira infância." 
A seguir, falou o Prof. Alvaro Barcelos 
Ferreira, que discorreu com o brilhantismo 
que lhe é habitual sôhre: "Insuficiência 
Cardíaca." 
Si> h r e o "Diagnóstico e tratamento rio,; 
tumores ct~rt•hrais", dissertou com maestria o 
l'rof. Eliseu Paglioli, tendo esta palestt•a 
sido acompanhada da proj~ção ele um filme 
de uma operação realizada pelo mesmo. 
O Pro f. José Gerbase ocupou-se do tema: 
"I rnportâneia médico-social do diagnóstico 
pnx·oce da lepra", apontando os sinais clíni-
cos que permitem diagnosticar êste terrível 
mal. 
'' 
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"Medicina e Filosofia Moral", foi o tema 
da belíssima çonferência elo Prof. Cartos 
de Brito Velho, docente Cle Clínica Médica. 
Nela, o autor atacou quatro pontos funda-
mentais e, por isto mesmo, discutidos, da 
ética profissional. Foram estes: o direito 
ele curar; a eugenia; a eutanásia; e o dis-
cutidíssimo abôrto médico, tendo firmado 
posição em tôrno elo asstmto. Foi uma das 
mais interessantes conferências, tendo pro-
vocado debates entre os colegas presentes. 
Seguiu-se, após, o Prof. Dr. Luiz Guedes, 
Catedrático de Clínica Psiquiátrica, que fa-
lou sôbre: "Considerações clínicas e médi-
co-legais em tôrno da Paralisia Geral", C(Jn-
ferência esta que vai publicada nestes anais. 
Encerrando as conferências sôbre assun-
tos médicos, o ProL Saint-Pastous, Cate-
drático ele Clínica Médica, proniinciou sua 
aplaudida conferência sôhre: "QtH:Mões e 
problemas médicos." Nela, o autor teceu su-
gestivos comentários sôbre - para usar 
suas próprias pa1avras - "os fatos e ques-
tões tendentes a ressaltar a complexidade e 
a transcendência dos problemas médicos." 
Abordou. inicialmente, o autor <l questão 
delicada e complexa do diahete sacarino, fa-
lando sôbre o "acidentado e empolgante 
transcurso de evolução, percorrido pela Me-
dicina no extenso território da moléstia dia-
bética." 
Trata a seguir da influência, algo descu-
rais pelos clínicos, dos fatores psíquicos na 
ctiopatogenia de várias moléstias e termina, 
teocndo comentários sôhre "duas expres-
sões, de uso corrente na :Vfedicina de hoje, 
que parecem disputar o direito de encobrir 
maior soma de questões e pr lhlemas, vela-
dos na penumbra de nossa ignorância; são 
as palavras choque e hormônio." 
Após algumas considerações sôhre o pro-
blema do choque, o Autor discorre, com raro 
brilhantismo, sôbre o interessante capítu-
lo dos hormônios, mostrando o grande pro-
gresso qu<~ realizamos neste sentido e as con-
cepções a que têm chegado os estudiosos no 
assunto que, no dizer de rfhales Martins, 
citado pelo autor, já <·ntreahre "presuntivos 
estados de insu ficii:~ncia foliculínica no ho-
mem e de insuficiência tcsticubr na mu-
lher." 
Enccrr•ada esta primeira parte de con fc-
rências médicas, passou-se às confcn~ncias 
r Jrlon to I ógicas. 
Em primeiro lugar, tivcuws o prazer rlc 
ouvir o Prof. J\clalherto Pereira da Cftmara. 
que discorreu sôhre as "Rclaçi!cs entre a 
Odontologict c a 1vf edicina", tendo ·abordado 
assuntos de intcrêss·C, tais como o problema 
das in fccçõcs focais e os reflexos de ori-
gem dentária. 
Falou a seguir, é'ncerranclo o ciclo de con-
ferências, o Prof. Santos l{eis, tendo feito 
"Considerações sôhre o cmprêgo dos me-
tais na bôca." Est·a conferência mereceu 
grandes elogios ela parte de todos os pre-
sentes, dado o interêsse do assunto. Foi 
assim cncerradu, com chave de om o, o ciclo 
de conf.eri':ncias elo C. i\. S. L. 
Os alunos inscritos foram os colegas An-
tonio Ri!reiro Messias, que dissertou com 
raro brilhantismo sôhrc um caso de Taqui~ 
carclia parqxística, d.c sua observação, tendo 
aprovei ta do a ocasião para tecer oportunas 
c interessantes considerações em tôrno do 
assunto. · 
Solrm Sastre -apresentou um caso de Aca-
lúsia do Cárdia, também de sua observação. 
Sua palestra foi publicada na l~cvista do 
Centro. 
Rui Vieira cht T<odm cohhorott conos-
co. ·apr·esentando dois trabalhos experimen-
tais, fartamente documentados. V ersararn 
êlcs sôhre assunto de Farmacologia. O pri-
meiro foi: "Considcraões sôhre os antído-
tos do cianureto de potássio" c o segundo 
"Consider<H;fx:s em trn·no <la Moléstia de 
Xicolas-I<avre e novoa técnica de tratamen-
to", em que o autor expõe os resultados co-
lhidos com o método do Prof. Lofortc, i. é. 
a auto-hemo-terapia intra e peri-ganglionar. 
Estes trabalhos foram publicados respec-
tivamente nas revistas C. !\. i\T. e FEOPA. 
E' nosso pensamento publicar tt>Jas as 
conferências oportnnamente. 
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